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[Evang. Luc. 9-14)
Naquelle tempo, disse Je

sus a uns que estavam em 
si mesmo, como se fossem jus
tos, e desprezavam aos ou
tros. Dois homens subiram ao 
templo para ora^ : um era 
phariseu e outro publicano. 
O phariseu de pé, crava no 
seu interior dfesta maneira: 
Graças vos dou ±meu Deus 
porque não sou como os ou
tros homem que são ladrões, 
injustos, adúlteros, como e 
tambern este publicano. Je- 
juo duas vdzes na semana e 
pago o dizimo de tudo o que 
possuo. Mas, o publicano pos
to lá de longe, nem .ao me
nos o usava levantar os olhos 
ao cèo, mas batia no peito 
dizendo : Meu Deus, tem com
paixão de mim que sou um 
peccador. Eu vos digo que 
este voltou para sua casa 
justifiicado, e não o outro, 
porque aquelle que se humi
lha será exaltado e quem so 
exalta será humilhado.

REFLEXÕES
E’ própria esta virtude das 

almas giandes, dos genios SU3

Y I D &  D E  S. R IT A  D E C A S S I A
DA ORDEM D E S. AGOSTINHO

B E A T I F I C A Ç A O  E  C AN O - 
N I Z A v Ã O  

(C on c lu sã o  
V iu v a s  que  ch orae  a p er 

da dos yc8S09 caros esposos, 
a co lh e i-v o s  deba ix o  da p r o 
t e c ç ã o  da Santa e experi* 
m entare is  a l l iv io  era vossas 
tr ib la a çõ es  e tristezas 

A S s i m  c o m o  as arvores  
c o n tr ib u e m  para purificar 
a [a tm osph era , do  m esm o 
m od o  as associações  r e l i 
g iosas serv ira  para m anter 
os bons costu m es na s o c ie 
dade.

M ães e esposas christãs; 
q u e m  sabe e9te fo lh e t im  ca 
h irá  nas m ãos de a lgu m a  de 
vós qu e  tenha m o t iv o  para 
p arecer -se  á Santa  na vida 
c o n ju g a l  ! Ou m elhor , h a 
verá  poucas que  já  num a 
form a  já  em outra, não t e 
nha  m ot ivos  para v iver  a f 
ilie  ta.

O lhae  para esse m odelo . 
E stu d ae  bem  c o m  essa pers-

blimes, esclarecidos das vi £ - 
luzes da fé; não so deve con
fundir com a pusailaminidade 
dos timidos e acanhados. Não 
é tão pouco a christã hum il
dade e covarde ignavia , do co
ração esmorecido, de apoucado 
espirito, antes é o conhecimen
to claro da própria indigenc;a, 
do proprio nada, cora o bai
xo sentir de que resulte de tal 
conhecimento, acompanhado de 
respeitosa e terna confiança em 
Deus.

Mui razoavel e nobre ó o 
sentir abatido de si proprio, 
porque corresponde a * virtude, 
não é do espirito fraco conhe
cer seus muitos defeitos o pou
cos merecimentos. O espirito 
mesquinho e pobre só Jadmira e 
preza o que ó fortuna sua. O 
contrario se dá com o homem 
de espirito largo, eleva-no pe
la graça; vê com as luzes so- 
brénaturaes o que é e o que 
devêra ser tantos defeitos, tan
tas enfermidades, tanto pen
dor ao mal; tanta indigencia... 
c°m o não desprezar-se ?

Como ouvira sem córar os 
proprios louvores ? Não é de 
imbicil e de parvo o querer 
ser tomado pelo que não é, o 
seníir-se J quando } é tido na 
marecida conta ? São cousas es-

p ica c ia  çjiie ^ordinariam ente 
D eús co n ce d e  a m ulher, o 
ca ra cter  de vosso esposo; 
obed ece i-o  com  hum ildade; 
se rv i -o  com  am or e car inho ; 
é o vosso superior, não o 
con trarie is , cu m p r i  f ie lm en 
te vossos devores, o fferece i  
a D eus por in term ed ie  de 
Santa R i ta fvossos so ffr im en  
tos c  p rom p to  m udarão  as 
cousas.

O céo  vos con cedeu  o íru- 
c to  do am or c o n ju g a l  ? F e 
lizes se souberdes ser mãe 
co m o  Deus quer ! A h i  [está  
vossa m issão,vossa  ditajvos- 
sa m e lh or coroa  ; a e d u c a 
ção  de vossos filhos,

E n sinae  a vossos filhos o 
am or  á v ir tud e  desde a mais 
tenra  edade, a ser^m obe* 
dientes, hum ildes e c a r i la 1 
tivos . E v ita re is  para o fn* 
turo as lagr im as tardias do 
a rrepen d im en to .

—  E m  P erg o la ,  logar  da 
U rabria ,havia  um C ava lh e i 
ro das mais ip u stres  farar 
lins da Ita l ia ,  que pe[a gran* 
de d e v oçã o  que t inha  a

sas dò orgulho. Folga o hu
milde com ver que se não 
enganem a seu respeito, não se
rá dittame este do bom seúsa ? 
Armam alguns á estimação 
e isto para que a desmereçam, 
que ó injustiça lançar sobre o 
publico tributo não devido.

«Quid habes quod non acce- 
piste»? (Cor. 4. 7), “ Que tens tu 
que uão tenhas recebido"? Se, 
poróm, o recebeste, porque te 
glorias como se o não ti ve
ras recebido ? Será preciso p ô r - , 
nos a trato a cabeça para en -' 
contrar com que humilhar-nos? 
De que te ensorbebeces, terra 
e cinza ! “Quid superbit terra 
et cinis*? (Eccl. 10 9) A i I que 
maior vergonha haverá para 
mim, que o proprio orgulho 
meu ? E tanto me custa ser 
humilde perante nm Deus hu 
milhado para curar-m e a so
berba,

Em não sendo bastantes 
maíivos tantos para nos hum i
lharmos a tal nos devem m o
ver as vantagens que íraz com- 
sigo a humildade. Não ha v ir

tu d e  sem humildade, ao passo 
que a humi-dade se tornam 
faceis todas as vírtudrs.

Chove copiosa graça de Deus 
sobre o humilde, escreve São 
Thiago (4, 6), porque tem o

S anta  R i ta ,  lh e  faz ia  to ’ 
dos os annos a festa n o  Con* 
vento  de San to  Anfconio : 
h avia  estado casado mais de 
d e z o ito  anuos co m  uma se* 
nhora cham ada  C ec íl ia ,  e 
v iv iam  c o m  a pena de não 
ter succesaor.

i te co rre ra m  am bos a S a n 
ta R ita  com  fervorosas sup- 
piicas, para que lhes a lc a n 
çasse de Deus o que lhe  pe 
diam . O S en h or  escutou  suas 
orações  dando-lhes sdois fi* 
lhos,

Na c idade  de V a le n ç á  no 
anno de 1688 deu S-rnta 
R ita  vista a uma menina? 
ceg a  de n asc im en to , no fim 
de um a n ov en a  ^ueseus paes 
lhe fizeram .

A  B ern ard ino , filho de 
T ib e r io ,  restitu lu  Santa R i 
ta a vista d ’um dos olhos, 
que  tinha  perd ido  por c a u 
sa de uma ferida; en tran do 
no sep u lch ro  da Santa , sa* 
h íu  l iv re  do m al que pa 
dec ia .

U m a m ulher  nobre, c h a 
m ada MatÍ6s de Cesar na-

temor de Deus, e sobre ste 
alicerce levanta edifício ubli- 
me de christã perfeição. E’ pe
nhor certo de salvação a hum il
dade. “ H um ilis spintu salvabit" 
(Ps. 33,19). Esta virtude desar
ma a ;ira de Deus, lhe ganha 
o coração e d’elle slcança pro
dígios s “ Quia respexit hum üi- 
tatem análise suae“ . (Magnificat). 
Assim nol-a declara a Virgem 
Santíssima. E’ de notar-se tnos 
Apostolos, nos mais sublimes eau- 
tos foram humildes todos, e eu 
não o serei $

«Jeau mitis et humilis corde, 
misere nobis». Jesus, manso e 
humilde de coração, tende pieda
de de mim.

- A . s  s J L b s
E ’ e levad íss im a  e a d m i

ra vel a vossa missão, o vos 
so im p o r ta n t íss im o  sa cer 
d ó c io  na fa m ilia  !

O h om em  tem  a seu car* 
g o  as ca n ce irz s  do  traba lho , 
v ó s  as ternuras d e l ic a d ís 
sim as do am or, am p aran do  
a fron te  do  espoeo e ergu em  
do 03 filhos para o tem plo  
da vida c o m  á vossa d e d i 
cação ; o h o m e m  tem  de em -

tura l de R o ch a ,  que  estava 
surda e m uda desde a sua 
prim eira  idade, sendo pro- 
m e tá d a  a Santa R ita ,  l o g o  
fa lou  e ou v iu .

^Francieca , natura l de F u - 
ce lla , surda de c in co  annos 
restitu iu  a in tercessão  de 
San ta  Mita o ou v ir ,  só por  
lhe rezar  tres A v e  M aria.

N o anno de 1457 se viu 
B ernard in o , natura l de O co- 
ne, ex ce ss iv a m en te  a íf lic to  
de dor de pedra; e r e c o r r e n 
do a Santa  R ita ,  se viu l o 
g o  l iv re  de tão penoso  mal.

P rom ette ra  a Santa Rita, 
a m ãe de J osep h a  M ia 
v estir - lh e  um h abito  ig u a l  
ao seu se [a l ivrasse  m 
terr ive  m âl do  co ra çã o  * z- 
lhe  a Santa , im m ediat  ucn* 
te a graçá.

Y e n à n c io  de Santi a le i 
jad o  de um braço ,  com  l e 
var ao sep u lch ro  da Santa 
ou tro  de cera, ficou  l iv re  do 
mal.

N ão  ó m en or  a me*-cê,que 
i e c e b e u  um a d o n z e l là  c h a 
m ada A n n a ,  a travessou  lhe

brenhar-se  por  vezes  nas 
luetas e perigos  da gu erra , 
e vós v ive is  m ysteriosam en* 
te con sagradas  ás doçuras  
da paz  no lar  dom ést ico ;  o  
h om em  tem  os ideaes da a r 
te e as in v es t ig a çõe s  da 
sc ien c ia ,  e vós as s o l i c i t u 
de? da v ida  in tim a , a e c o 
nom ia , o  c o n fo r to  da casa  
e o  ag asa lh o  dos vossos; o  
h om em  ded ica -se  ás l o c u -  
braçõee da p o lit ica ,  e  vós 
á o rg a n isa çã o  p r o d ig io s à  da 
fam ilia  no c o n ju n c t o d e  de* 
veres e respeito ,de  cu idados  
e sacrifícios ; o homem tem  
o  ce rtam en  do  progresso, e 
vós a m ora l  das -gerações 
qu e  hão  de  rea lizar  a c iv i -  
lisação u n iv e r s a l !

L a n ç a e  m ão a vossa obra 
de ben em eren c ias .  que é 
realisar a m ora lid ade  social 
pe la^ m ora l  na fa m ilia  ! en- 
carae  o fu tu ro  c o m  a segu
rança , q ^ e a  v ic to r ia  será 
vossa se puder gu ardar  pe
lo  am or  e pelas generosas  
in sp irações  d a q u e lla  Mãe ! 
M aria  !

um alfinete na garganta, 
sem poder tom ar ^respira- 
çã o ,  e se lhe applicou com  
g ra n d e  í í ; ;uma estampa da 
Santa , e no |meomo instan’ 
te o a rro jo u  pela  [bocca*

L u c ia  que tinha am f i lho 
to lh id o  de pós e m ã o 3 h av ia  
m uitos  annes, un tando  com 
e aze ite  da lam pada  de S a n 
ta R ita  e in v o ca n d o  o seu 
p a tro c ín io ,  se le v a n tou  aáo.

N o g ran de  terrem oto ,q u e  
padeceram  alguns logares  
da Ita lia , em  12 de M aio  
de 1730, o c o r p o  da Santa  
R ita  jevautou -se  da  urna em  
qu e  estava e suspenso no 
ar por  esp aço  de c in c o  n o 
ras, repr im iu  o g o lp e  do  es
pantas o terrem oto ,  que ua 
c idade  de Cassia, não pas
sou de am eaça . E ste  suo* 
cesso fo i  a u te n t ica d o  pelo 
o rd in ár io  e d iv u lg a d õ  por 
toda a .&uropa.

Estas m arav ilh as  e on -  
tras muitas, estão escriptaa  
no processo  da b e a t i f ica çã o  
de S an ta  R i ta .— F IM .
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T e r e i  de lu c ta r  m u ito  e 
de  em pen h ar  lo d o  o  ardor 
dos m aiores  sa cn t íc ios ;  que 
im porta  ?4 . A i l i  esta a Mãe 
l e  Jesu s  a d izer  vos «com o 
se con qu ista  o  bem  da h u 
m anidade . E i ia  tem  lugri* 
mas nos o lh os  e o traço de 
s o t f n m e u t o a  m n g o a lh e  o 
rosto ; mas ó co m o  a bandei' 
ra d ’um ex erc ito ,  quan to  
m ais crestada pelo  lum o e 
rota  pelas balas, tanto mais 
g lor iosa .

P. J. Patrinio

ç * s. J oao , o  A p o s to lo*
v irgem , é  mais v idente, não 
têm  a em b  raçar-ljhe a v is
ta in ter ior  nenhum a dessas 
nuvens que subein de um 
cora çã o  m encs puro. Por is 
p o  é  elle  sem pre o p r im e iro  
a recon h ecer  o D iv in o  Mes 
tre, Q uem  lem  a lgu m a  ex  
pér ien c ia  do m in is tér io  da,s 
almas,- pode verificar,a c a 
da passo, um phenum eno 
sim ilh an te  Os corações  pu - 
rus e in n ocen tes  são n a tu 
ra lm en te  propensos á íê, 
são d o c á s  acs seus ensin a 
m entos, fieis ás suâs inspi 
rações. M rs cs  corações  i m ‘ 
puros, oh  co m o  são lento3e 
pesados ! D izem  á9 vezes 
JSão pcsso crêrl .... E n g a n o  
meu am igo ; e n g a n o P u r ifq u e  
pr im eiro  c  teu  co ra çã o  e 

verás  a que se red u zem  as 
tuas d iff icu ldades.N unca  no* 
taste  a «yrapath ia  nãtural 
e ir res is t íve l  que attrahe 
para o padrs— o repiesen* 
tan te  da f é — a cr ia ça  ainda 
in n o cen te  e p u r a ?  N ão re- 
parastes pelo  co n tra r io ,  co - ,  
m o  o rep e llem  os im pios, 
preo isam ente  na razão  di 
re cta  dos seus m au? cos tu 
mes?

(D .D u a rte  L e o p o ld o  e S ilva )  
C o n co rd a c ia s  dos S. Evan*

gelhos .

Religião e
Magisierio

Os professores das e s c o 
las publicas  de B otu ca tú , 
num  m ov im en to  expontâneo, 
de p len a  h a rm on ia  de vistas, 
f izeram , apóâ a Sem ana San* 
ta, car inhosa  m anifestação  
de sy m p a th ia  ao rev eren d o  
padre  Sa lustio  R od r ig u es  
M ach ado , C ur*  da Sé:

E  o fizeram  para  a g ra d e 
c e r  ao d i9 tin cto  sacerd ote  a 
lu m in osa  idéa, que  teve, de 
reu n il -o s  em  tôrn o  á m e«a 
da c o m m u n h ã o  ifo i  a p i j  
choa  dos protessortís.

N esse m ag n íf ico  e inesque 
c iv e l  a con tec im en to ,  que se 
vem  rep et in d o  annualm ente , 
os d irectores  e lentes das, 
esco las  n orm al e m odelo , 
d irec tores  e professores do6 
g i u j o s  (fccolares da linda 
Cidade s d i c t a ,  to ina ia iL

mais ind isso lúve is  os láços 
de sua solidariedade. Eatrei* 
taram  os l iam es de seu c o l -  
legu ism o, sob as bên çam s 
de Deu9.M estre dos m estres. 
D eixaram , por  a lgun s  ins 
fcantes, a9 preocu p a ções  ter 
renas para sc e leva rem  aos 
páram os da esp iritualidade.

J u lg a d o  perfunctoriaruen* 
te, o fa cto  uadd en cerra  d i 
g n o  de nóta.

Se,ao con trar io ,  prcouiar*  
mos o  seu lado m ora l  e phi- 
losó fico  ahi verem os um 
m undo de l ições  pre c io s íss i 
mas.

O padre e x e r ce  o seu sa* 
ce rd ó c io .

C u ra  as alm as, exornan* 
do as de ensinam entos  que 
as façam  mais perfeitas.

I l lu m in a , por  assim dizer, 
as sendas do fu tu ro  A c lára»  
os arcânos  do esp ir ito .  {

O proiessor  rebustece  a in 
t e l l ig e n c ia e  apr im óra  o oo- 
raçao .

F órm a  o caracter ,  a d o r 
nando-o de c o n v ic çõ e s  per* 
duráveis .

São, portanto , dois  sacer
d ó c io  que  se entre laçam  e se 
com pletam  

O edu cad or  verdadeiro ,que  
queira  form ar , no  Brasil ,  o 
c idadã o  de am anhan , de Te 
a liar, á sua ca p a c id a d e  in- 
te llectua l,  apr im oram en tos  
moraes, uos quaes nunca 
d e v e fa lta t  o tem or  ue Deus*

A  R e l ig iã o  C ath o lica  é 
em uonsa querida  patria .tão  
am ada e tão de nossa raç i  
c o m o  de noHsa vita lidade, 
tanto q u a n to  nosso H y m n o  
e nossa B an deira .

Se estes nos e m p o lg a m  e 
nos e levam  ás reg iões  ul 
candoradas da v iv idos  en- 
thuaiasmos e fu lg idae espe
ranças, aqu e lla  m ais nos 
une.

O pr im eiro  educader, na 
B rasil , fo i  o g ra n d eA n ch ie ta .

O b om  edu cad or  é, p or 
tanto, o  que  se en g o lfa  no 
verdadeiro  p r in c ip io  da sa
bedoria  : tem or  de Deue.

Q uem  am a a D eus am a o 
p ro x im o  c o m o  a si m esm o.

Q uem  am a as craanças, 
c o m  esse am or, edu ca  se e 
es in s t iú e  c o m  fó ardente 
no seu aper fe içoam en to , nor* 
t e a n d o a s  para a collectivi*  
dade, para  a patria, para 
Deus.

O es fo rça d o  c a ra  da Sé 
botucatuense andou com  a* 
certo  ao c o n v id a r  os profes* 
sores locaes  para a P áschoa .

Estes bem  o co m p r e e n d e 
ram, pois o  f icaram  tendo na 
mais a lta  con ta .

A s  palavras oo m  qu e  o 
d ig n o  saoerdote  adorn ou  a 
m im osa  lem b ra n ça  da P á s 
ch o a  dos professores do  Bo* 
tucatú , só por  si e x p l ic a m

Ib tm  c laram ente , que uma 
inspiração d iv ina  fez  se reu* 
m icm  os professores, fazen

do*os se cu rv a re m , genufle* 
xos, aute o  <»ltar de Deus.

Terno las g u ardada s  na 
m e m ó r ia  : ~ biitmm sapien- < Gloria. 
tiae t inijr D  jmini.

Serão a no*sa d iv isa  no 
m agistério .

I l iu m in a rã o  nossas acções. 
D espertarão , em nós, o mais 
l íd im o  enf husiasm o.

R e lem b ra n d o  as terem os 
c o r a g e m  para p oseg u ir  na 
senda que nos traçamos.

Mais fa c ilm en te  remove*  
rem os os escólho9 qae  se nos 
a n to lh a r e m  polo cam inho* .

A n d o u  bem  o cu ra  da Só. 
A certadam en te  a g ira m  os 
professores.

C om  e»sa or ien ta çã o  mui* 
to  lu crará  a patria ,que  lu -  
do espera do sacr ific io ,  da 
união, do patri ,asDio since* 
ro de seus filho.

C om  essa norm a segu ra  o 
caracter ,  dos hom en s, bru- 
xo leante ,  s inuôso, incompre* 
ensiveh na actualidade b ra 
s ile ira , receberá  o  in flu xo  
dos d iv iu os  en sinam en tos , 
que  nos m andam  ser puros , 
d ig u o s ,b o n d ó w i ,  in flex íve is  
e intransigentes com  a hy- 
pocrifcia, co m  a vingança , 
com  a m a led icen c iu .

Bragança. 9 — 8 — 980 ■W*»
Accacio V% Carmargo

(Do «Bragança-Jornal»)

| consumo de força na fabrica de 
ás 10 horas missa cantada à cbwpeos.
grande instrumental. Declaramos ,mais haver tido

A ’s 17 .horas, deslumbrante restitmidn a impoitancia corres- 
procissão de Nosja Sennora da pendeute a referida caução, da

râs&smmmsissBSÊ B̂m

qual demos pleno quitação,
Itú, 16 do Agoito de 1930. 

S/MSIRA, BAS3UL & Cie.

A O C C A S U O
Se D eus q u iz e r  d ,aqui a 

40 dias pore i  a ven la opti-  
m o t i jo los  de padaria  a 700 
rói89 cada  u a ;  mais tarde 
um p ou co ,  p ore i  a venda 
ti jo los  de b oe iros  a 200$000  
ao  mil. E ste  u lt im o  de uma 
u tilidade  in com p a ra v eJ .S er 
ve parâ b oe iros  de estrada

Asfestas de Nossa Se  
n h era  da Boa Morte e 

Assumpçáo

percorreu as mesmas 
l ruas.

Ao recolher a procissão, oecu- 
pou a tiibuna sagrada o revmo. 
Vigário que fez bellicsimo ser
mão, verdodeiro hymno de lou
vor a Assumpção do Nossa Se
nhora.

O cora çã o  não ó tão f r i . 
vo lo , tão e x ter io r ,  tào car* 
nal, q u a n to  se cu id a . H a  
nelle  mais qu e  um  assom' 
bro  p h y s io lo g ico ;  ,um p r o 
d íg io  m ora i.  E* o o rg ã o  da 
fó, o o rg ã o  da esperança , o 
o rg ã o  do ideal. V ê ,  por i s s o , !d e  ferro, de estada de roda1 
com  os o lh os  d ’a lm a o que  gem , de e x g o t to s  das aguas 
não veem  os do corp o .  V ê  p lu v iaes  da9 c idades , para 
ao lon ge ,  vê e na ã u seu c ia ,  b oe iros  de seccas  ue rejos 
vê no u M versá l,  e ató  no e * c o m o  nós tem os aqui em 
in fin ito  vê. On.le para o  ce* j Y tú .p a r a  b oe iros  das aguas 
rebro  de ver, o u to rg ou flh e  (das t in tu r .r ia s  das Fabri-  
o S en h or  que  r»inda ve ja ,  e cas e cortu m es , tão neces 
não se sabe ató onde. A tó  jaar ic  para  a  l im p es*  e hy- 
on de  ch e g a m  as v ib ra ções  g ien e  pu b lica .  E  ainda ser- 
do  sentim ento , até  onde  se ve para pontes  que, sobre 
perdem  os surtos da poes ia ,!  em  p a v im e n to  de pedra, pó- 
ató onde  se som em  00 *ôos de ‘ se unir  tres cu  quatro

desses boe iros . O o c o  do  boe- 
iro  ó de 60 oo n t im e tro  de 
d iâm etros , é tam bem  de um 

j m etro  o d iâm etro  ex tern o . 
U m  m etro  o c cu p a  80  t i j o 
los ou  seja 16$000 ao me* 
tro  l inear . E u  fa ço  o boe iro  
sendo  em  quantidade  e pro* 
x im o s  uns aos a09 outros, 
a 2$Q00 o  m etro  em  sólo  
m ole  ç o m o  das m argens dos 
co rreg os  e a 4 $ 0 0 0  nos só- 
los duros co m o  da9 estradas 
e ruas co m  20  cen tím etros  
de subsolo. A  so l idez  des
ses boe iros  são incontesta* 
Veis, su p p orta  os m aiores

da cren ça  . Ruy Barbosa
Win !■■■■■—— ■■ ■ ■ i— mtmni

irmandade de N. S. da! 
BôaMorte e Assumpçáo

R e a liz o u -se  n o jd ia  10 do 
corren te  a e le içã o  da uova  
D ire cto r ia  qu e  d ir ig ira  os 
destinos  da Irm a rd a d e ,  no 
per íodo  1930 — 1931, ficando 
assim c o n s t i t u íd a :

P r o v e d o r — José  F r a n c is 
c o  de P au ly , (ree le ito );

S e cre ta r io - -J o a q u im  L u iz  
B isp o (ree le itc ) ;  

V ic e -se c r e ta r io D om in

Ainda este anno decorreram 
brilhantes e concorridas as 
tas d9 Nossa Senhora da 
Morte e Asiumpção. í

Ninguém diria qae, em face g .)s  de  C a m a rg o , (e ld i io ) ;
de dois factore: serioF-criae e| T h e s o u r e ir o — J o ã o  L o u • ‘ c a m i n h õ e í T e m  e T r r e ^ a d ^  
falia de festeiros, e=sas fcstivida- j (rop lm to)*  ^  , c a r r e g a a  >sren ço  dos ben tos ,  ( r ee le ito ) , a f lô r  da terra> 8ã0 as8eafcades tiveesem a imponência e ai 
solemnidade que tiveram. i da em  secco ,  n ecessitando  

c im e n to  só no “ prim eira  fi- 
j o l o  do  rem ate  ou  na lgu m a

P r o c u r a d o r — A n to n io  Es- 
Entretanto, graçss aos esforços j(í^ves, (reeleito).^ 

do nosso operoso Vigário, conju- F ico u  m a rca d o  o dia  17 do 
gados com os da Irmandade, el- c o r r ent0| ás 11 horas, para a d ‘
las foram verdadeiramente um -da D irector ia  ^ e i t a ,  9 ou tros  t i jo l lo s  par&
acontecimento religioso. K

Original e iuedila ,foi aquella dev en d o  com p a re cer  a eS8a 
No ŝa Senhora no j^^^^lão fodos os srs ,Irm ãos .

O sedretario
exposição de
centro da Igreja, dentro do seu \
pequenino e?quife, todo ladeado. __ _____ ___________
de grandes castiçaes ondea^diam l CARMO
constantemente as velas, dando ( Amanhã, 3,o Domingo do mez, 
a impressão de um perfeito acto haverá reunião de tordos os ao- 
fúnebre, mas que -aos olhos d a !cios ,ja L,;ga Catho!ica J.M. J, 
alma davam um quê de celeste.}

Assim decorreu o triduo, pré-j BOM JESUS
gando diariameute o revmo. sr. j A  reunião das sras,Damas de 
Vigário, que fez bellissima n a r-1 Caridade Lerá no dia 20 depois 
vativa da vida e morte de Nossa^ da missa das 7 horas..
Seuhora.  ̂ A secretaria

No dia 14, ás 7 hora3 hou7e; 
missa rezada e communhão ge-} 
ral e recepção de novas Irmf.s.

fo rm a r  os ga lh os .  Nas es- 
trctdas do  g o v e r n o  em  que 
tran sitam  v eh icu lo s  pesados 
ó de sum m a im portan c ía  
desses boe iros  N 'e llas ,os  boei 
ros d ev e m  ser a p ou ca  dis* 
tan c ia  uns de outros, pois 
g c o n d iç ã o  preciosa  de con* 
servação  e tanto  m ais ju a  
tos, qu antos  m a i3  in c linados  
fôrem  as est?adas.

Na ex trem id a d e  mais bai* 
xa  do b a o iro  deve*se sem*

A'fr 19 1[2 horas estava orga
nizada a tocante procissão do en 
terro de Nossa Senhora com a- 
quella ordem, respeito e impo
nência que o povo ituano sebe 
dar ás suas festas.

O cortejo levou duas horas e 
meia a percorrer o trajecto, tão 
imponente e numeroso era elle.

Os moradores das ruas de 
Santa Rita e Santa Cruz presta
ram condigna homenagem a Nos
sa Senhora, ill um mando feçdca-

p re  c o n s t r u ir  u m a  c a ix a  de 
A n n i v e r s a r i o s  p o u c a  p ro fu n d id a d e  para ra*

Fazem— Dia 16, o sr, João B * p ;c e p t o r  das a g u a s  e d ah i 
tista da Silveira, o menino R o -| a in d a  urn r e g o  em  n iv e l

nhololh° d° 8r' Pedr° Braga' UDS metr09 aDteS dô
“ ü L V  Anna. filha do sr.Pedro , d e ix a r  l p r e c ip it a r n e , pois  
Fradceschinelii. There a filha do c o s tu m a  a b a te r  o  s o lo  e 

João B.Frauceschmelli. c o m  e l le  o  b r© o iro .E m  mui*
tos logares  ó de g ran de  con* 
v en ien c io  um  pequ en o  vai* 
lo para le lo  e f ó ia  do  cen*

sr,

Companhia Ytuana For
ça e Luz

Para °9 fina de direito, declara- t r o  ra  r e c e p to r  doa b u e i . 
mo; tér perdido o recibo de cau- r  r
ção de força n. 2295, de 2 de 

mente as frentes de suas caeas. Março de 1925, na importância 
A ’s 7 horas do dia 15, houvo de Rs. Qur.írocento e .essantamil 

miwsa com grande communhão e réis (460$G00) que garantia o Prado Sobxmho.

Yfcú, A g o s t o  de 19g0 
JoãoFerrav de Almeida



\N 2 io  d e s c u i d e Licções de violino
j I V E T A  S IM E IK .A , di- 
p loinada pele  Conservato* 

; r io  M usica l Je S. Pau lo . 
! p a r t ic ip a  que  dà l icções .  
|Rua 7 de S lem bro . 1, 

P re ço s  m od icos .

Dr V,rgilio P de souza Lima

C SSA S sâo as am eaças d a  estação fria . Tosse, 
Resfriados, Bronchite: são doenças a ltam ente  

contagiosas. N ã o  descuide a  sua saude e a  dos 

seus. Robusteça o seu organism o p ara  resistir 
á infecção. ♦  ♦  C om ece ag ora  mesmo com 

a  Emulsão d e  Scott e  augm ente  o seu poder 

d e  resistência aos resfriados e  á g rip p e , e  

elim ine a possib ilidade d e  graves affecções do  
peito  ou pulm ões. Tom e a

ALFAIATABlA ABEMCAMA
YTU—Rua Paula Sousa, 16

CAETANO FERRAZ
Nesta bem  m on tad a  Aifaiafcaiia en con tra 'se  com p le  

sort im en to  de C ^ zem ira  n a c ion a l  e ex tran ge ira , por 
p reço  n u n ca  v is to  na praça,

E x ecu ta ^  q u a lq u e r  s e r v iç o  da profissão para c iv i l  
m i . i t a r e s e  b en h ora s ,  E s p e c ia l is ta  ein obras finas, co  
mo se iam  : S M O K I N G , F R A C K ,  C A S A C A  E  S O B R E  
C A S A C A

T e n h o  em m eu  s t o c k v a i i a d o  sor t im en to  para te r ‘ 
nos com  fazen da  da cáea, p ro m p to s  a partir  dos s e 
guintes preços  : de J20$000, 160$000 , 190$000, 200$000, 
23O$0OO.

P a le to t  e ca lç a  da P a lm  B e a c k  á !10$OOO e 130$000.

OE rJOOUEIRÂ
f i o  c o in  s u c c c s s o  e m  t o d a s  

3! ;.., p . v e n i c n t e s  d a  s y p h ü i s  
e z a s  d o  s a n g u e :

FERIDAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
K H E U M A TIS M O  
SC R O FH U LAS 

SYPHILITICAS

f j  e  f i n a l m e n t e  e m  t o d a s  
*‘ 3 a f f e c ç õ e s  c u j a  o r l -

vlErca je g í d rad a  * e ,n  s e Ja  a

£ k "
 M ilhares d e  c u r a d o s  — .

m m  LtFüRATíVO DO SANGUE
x̂.y«-T>-'̂ *̂-̂ k£sZa!aíEk

PRECIZA SE
ia boa cosioheira.
:.-se bem. Tratar à Rua 
mmercio, 128.

M e d ico  pela  F acu ldad e  do  R io  de Janeiro 
Ex in terno  v o lu n tá r io  da Maternidade das 

L a ra n g e ira s  
Ex auxiliar do A m b u la tó r io  da C ru z  Verm eiha  

B ra z ile ira  uo R io  de Janeiro 
C l in ica  em  g era l-P a rtoe  

Consultorio e residencia 
R u a  do C o m m e r c ío  28

C onsu lta  das 15 ás 18 h o r a s   Y T U
P h o n e  2 6 1 — ch am ados a q u a lqu er  hora

s i
Hf
I

" JOAO MARTINI
Architecto constructor

C om  d ip lom a  reg is trdo  

R E S I D E N C I A  E  E S C R I P T O R I O  R U  S A N T À 1

r iCE)

— t
|

R T T IA , M 3 7 — T el  252— YTU

g .......... ..... ..........
JR de cabeça* ouvidos.
vientes, uterina, nevralgias. 

rx-.iriados^ grippe*. enxaque
cas. etc.

GUARA1NA
(COMPRIMIOOS C O M  
BASEADA OUARANINA 

DO G U A R A N Á )
,Cura ou allivia-^m  

minutos e é to.nico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

t ABORATORIO NUTROTHERâ- 
PICO DR. RAUL 1X1 TE C  - RIO

A  casa está  h ab il itad a  a serv ir  o mais ex ig en te í  
reg u es ,  pois tem  o p t im o  co n tra -m e s tre  na d ireção .

A p p r o v e i te m  a occa s iã o  da p e ch in ch a ,  e os preços 
doe ternos estão ae a c c o r d o  c o m  a cr ise  pavorosa que 
nos v is ita  n< ste m om en to .

C om  um a visita a Alfaiataria Americana não par, 
derá o  rteu tem po, antes  e con o m isa rá  o  que  o tem o o  
requ er .  A

Para os que se vestirem da Alfaiata
ria Amaricaua jamais haverá crise! 
porque proseços são baratos de facto*

fiLFfilfiT flR Ifl AMERICANA
í í ü A  P A U I / A  S O U S A  1 6

YTU
C .  A .IE 3 T _ £ > J IS r O

propri etario

NEGOCIOS DE OCCASÜO
O Escriptorio Commercial de Lauro Eugler, a Paça Pa

ire Miguel, 5 -A ; tem a venda, por preços muito medico;, e con- 
o ções vantajosa. O PIIM O S PRÉDIOS NAS M ELHORES RUAS 

ESTA CIDADE, desde 6 contos até 30 contos de réis.

E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e ch im icj Joã 
da Silva Silveira,e vead< -S3 em 
todas as Pharmacias e Casas da 
Companhia e Sertões do Br- sil 
bem assim nas Republicas Sul 
Americanas.

Crianças fracas ou rachiticas. 
magras, ant licas. pallidas.* 

lymphaticas. etc

Tcnico InfaRtil
( Sem alcoot, concen* 
trado e  vitaminoso).

Poderoso reconstb 
tuinte iodado e unico 
no genero • lodo-tartb 
co - glycero • arrherço • 
phospho-calcio-nudeo 
vitamiíio.so.

Toda criança fnrca 
ou paIlida deve tõmãr 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar

la b o r a t o r io  n u t r o t h e r a !
P IC O  O R  R A U L L E IT E  & C  RIO

Vinho Creosotado
d o  p h a r m .  «chim .

JOÃO D A  SILVA 
SILVEIRA

P od eroso  T on ico
e Fortificaníe
Empre)-  i lo c o m  G ra nde  
Buccei •> « a  f r a q u e z a  
p orn i .

RECONST1TUINTE 
DF. I a ÜHDFM

m i5 & n 5 iF L ^ B i í r a f r i 3 u K a f . r t s !

Quer mobijiar suacaa ? 
só na populr

Ca S A A V E  r b a c h
A" Rua do Commercio, 74, Tel.12— Salto, Rua 7 de Setembro, 79,Teh 

Aproveitem a occasão durante 60 dias 
Granpe redução de preços a sehuir :

Cama de ferro para solteiro á9$800
Cama de ferro para c eal 39$500
Cama de madeira para r .sal 68S000
Cama potente para s o b e jo  58$000
Cama patente para casf1 115$000
Colchão para solteiro 7$800
Colchão para casal 14S900
Colchão de mombeca , casal 28$000
Guarda-louça 62S0O0
Guarda-roupas 78$000
Mochinas de costura de pó, borda sem chapa 420S00O 
Victrola á . 68SOOO
Agulha3 para victrolas, 200 por 1$900
Cadeiras 112 duzia desde 27S000 á 65$000

e outros artigos que é impossível d escrim in a , 
SENSACIONAL B a IX A  DE PREÇOS 

Vendas exciusivamcnte a dinheiro

w ,



DEBILIDADE
G E R A L

C o n v a le s c e n t e s  
C r e a n ç a s  F r a c a s  

O  in e g u a la  v e l  t o -  
m c o

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
roz S.Paulo.Fabrícan• 
tes:Heizelmann.-&Cia. 

Rio de Janeiro

— M inh a filha, resignação l
p ara urna dor de cabeça com o esta 

é este o unico rem edio!

— Pelo am or de D eus, não faças isto!
H a  un remedio muito m elh o r : 

um a dose áe

í : ; ;£ .F Í& S P M S N A

N í lO  só para as dores de cabeça como tam- 
-  - bem para as de dentes e ouvidos, as 
nevralgias, o rheumatismo, as conseqüências 
de noites em claro e de excessos alcoolicos, a 
CAFÍASPIRINA é, positivamente, o  remedio 
sem rival.
A llív la  ra^ld^ssaewte as
d o r e s , levassta  a

&>. Iksáa OtiSn &* B k l

V  o
; j

 J

a .

1 r \O R  de cabeça, ouvidos, 
j ^ dentes, uterina, nevralgias,
I resfriados  ̂ grippc. enxaque- 
1 cas, etç,

G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E - D A  Q U A R A N 1N A
d o  o u a r a n A )

Cura ou allivia cm 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em er> 
veloppcs ou tabos.

LA B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A -  

P IC O  DR. R A U L  L E IT E  fit C  - RSO

CsTanças ffacas ou rachiticas* 
magras, anêmicas, pallidãs  ̂

lymphaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem álcool, conren* 
irado e  vitaminoso / .

Poderoso reconsti* 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tani» 
co - glycero • arrheno • 
phospho-calcio-oudeo 
vitaminoso.

Toda criança frasa 
ou pallida deve tõmar 
alguns vidros, eífica7 
c de optimo paladift

L A B O R A TO R IO  N U T R O T H E R A -  

P iC O  D »  RAUL L E IT E  ô  C  R IO

.jL

D r .  M a n o o  M a r i a  B n e n o
| A d v o g a  no  c iv i l  c o m m e r c ia l ,  re d ig e  es 

c r ip tu r a s  do venda  e ecorapra  d eh ypoth ecas*  
de p Qarcer ia  agr ico la  d em pretad as  e d e 

o n tr o n tc a to s  e e n ca rre g a  de ou tr0s 
n e o c io s  c o n c e r o e n e s  á a d v o c a c ia

Rua d© Santa Rita, 81 c

'̂ HmiiirH^^nHTrTrHrTTTirm^^ i éxkmm

S?m  áores r l i e n o i t i i u
Depurando e Tonificando

o S A N G U E  COM O

T A Y U Y Á
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
** TEREIS SEMPRE

SAUDE E BEM E S T A I

N o e u e m A
ê

E m pregado 
com succcsso 
nas seguintes 
moléstias:
Eio-rrfifea.
T>»rthro*.

BooboM.
InfUmmAçúca é  C orrlm «st»4o*«  
G o n a n b é ta .
P ia tftU *.Esptnhai.
Cancro* « n M H ,  
R ich ltism o.
Flore* bruKM b 
Ulcera».Tum or».
Sarnas.
R henotrfisB i* em 
H uidua da ptllt, 
AifecçSe» do HzM lttr 
Dores aC p e ita .
Tu m o re* no* otm ex 
L *t* i* rs e ir t*  das ur tnr f a

( d« ) oeaeoço •  B » *  
■ c a le  o s  todas et

j, CéUO» rmiuo.

m m i  ü m m m

o

o=r c
S 3 O

GRANDE DEPOSITO
dç machít7as para Iavoüra

A ra d os ,  G\ipideiias, S u lc lo r e s ,  S em ea d ore ,e c t .

CASA AVERBa CH
Y ^ U ’ R u  do  C o m m e r c io  7 4 — T e l .  12. 

8 a #-T0  R u  7 de S e te m b ro  7 9 — T

NOVA AGENCI A
D E

maçbirças de Cosíüra, e borda
Vicrolas marca alleman

A
D  U  L  \ V  e i a B A .  C H

Era YTU, ua doCJommercio 7 4 —T  
SALTO Rua 7 de S 9erabro79—

^ ^ 3

Lçpbadora N.Senbora baCandelaria
D E P O S I T O  D E  L E N H A  E C A R V O ^ Í  

R n a  do P i ih y ,  N. 17 A  —  (P erto  d o M ercd o )  T e l  73 
n t r e g  e a d o m i c i l i o  —  M A N O E L  A L A R O O A /

' c ^ i


